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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Sustentabilidade Semana de
aprendizados
em MOC

A 17ª Semana Global do Empreendedorismo, que
ocorreentre18e24denovembro,visaapoiarpeque-
nos negócios em Montes Claros e no norte de Mi-
nas, abordando temas essenciais como gestão, fi-
nanças e marketing digital. PÁGINA 5

Oartista plásticoTon Coutinhoparticiparádaex-
posição “A Arte Construindo um Planeta Sustentá-
vel” em Belém (PA), onde 101 obras de 54 artistas
brasileiros serão projetadas em um prédio, promo-
vendo uma visão sustentável durante a reunião do
G20 no Rio de Janeiro. O projeto visa conscientizar
sobre ecologia e sustentabilidade. PÁGINA 8

A Unidade de Tria-
gem e Compostagem
(UTC) de Varzelândia
processou 200 tonela-
das de materiais reci-
cláveis e500 toneladas
de rejeitos em um ano,
regularizando 25 cata-
dores com salários fi-
xos. A unidade atende
três municípios e se
tornou referência em
gestão de resíduos no
Norte de Minas. Em
parceria com o Coda-
norte,aUTCfomentaa
economialocal,benefi-
c iando catadores e
reinvestindo a receita
d a v e n d a d e r e c i -
cláveis.PÁGINA 4

Arte e
consciência
ambiental

Darcy Ribeiro, renomado educador, antropólogoe
político, foi inscrito no Livro dos Heróis e Heroínas
da Pátria, honraria sancionada pela Lei 15.020/2024
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Nascido
em Montes Claros (MG), Darcy é reverenciado por

sua defesa da educação e dos povos indígenas, além
de sua contribuição para a compreensão da diversi-
dade cultural brasileira. Como político, destacou-se
em cargos como ministro da Educação e vice-gover-
nador do Rio de Janeiro. PÁGINA 3

Darcy Ribeiro
no ‘Livro dos
Heróis’
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Opinião

Natália Soriani*

A Organização Mundial da Saúde
(OMS)publicou recentemente umrela-
tórioreveladorsobrea ocorrência cres-
cente de erros médicos globalmente,
com maior incidência entre indiví-
duos de camadas sociais mais pobres.
Esses dados reforçam uma preocupa-
ção mundial em relação à qualidade do
atendimento médico, especialmente
em países de baixo e médio rendimen-
to. E o Anuário de Segurança Assisten-
cial Hospitalar no Brasil, do Instituto
de Estudos de Saúde Suplementar
(IESS), destacou um dado alarmante:
cinco pessoas morrem a cada minuto
no Brasil devido a erros médicos.

O relatório da OMS também destaca
que 40% dos pacientes em tratamento
ambulatorial sofrem com erros médi-
cos, enquanto esse índice cai para 10%
no ambiente hospitalar. A situação é
ainda mais crítica nos países de baixa e
médiarenda,onde cerca de2,6 milhões
depessoasmorrem anualmenteem de-
corrência de tratamentos inadequa-
dos.

Um erro médico, quando adequada-
mente identificado, pode ser caracteri-
zado de três formas: como imprudên-
cia, consistindo na tomada de condu-
tas de forma precipitada, sem que haja
justificativa nos protocolos científicos
existentes; como negligência, na qual o
profissional não realiza certas medi-
das exigíveis para o caso em questão;
oucomoimperícia,que consistenaprá-
tica de determinada atividade médica
sem capacitação necessária.

No Brasil, o problema reflete-se tam-
bém no aumento de demandas judi-
ciais. Em 2021, foram registradas 500
milaçõesrelacionadasàsaúde, eoCon-
selhoNacional deJustiça(CNJ) contabi-
lizou aproximadamente 35 mil proces-
sospor erro médico, uma média de 95,8
processosdiários. A ampliação doaces-
so à justiça e a conscientização dos di-
reitos dos pacientes impulsionam es-
ses números, destacando a urgência de
medidas que assegurem a qualidade
no atendimento e na formação médi-
ca.

Esses dados reforçam a necessidade

de iniciativas para melhorar o preparo
dos profissionais de saúde, além de in-
vestimentos em segurança assisten-
cial para reduzir o número de inciden-
tes e garantir um atendimento digno a
toda a população.

A judicialização de um erro médico é
um processo que visa buscar repara-
ção judicial para danos causados por
falhas no atendimento de saúde. Esse
procedimento exige uma análise crite-
riosa e a apresentação de provas que
demonstremaocorrênciadeerro,a res-
ponsabilidade do profissional de saú-
de ou da instituição, e o dano causado
ao paciente.

Em caso de erro médico, o paciente
deve solicitar à instituição de saúde
uma cópia do prontuário médico, o do-
cumento que contém o histórico de
atendimentos, procedimentos realiza-
dos e medicações administradas. Esse
documento é essencial como prova.
Alémdisso,devereunir exameslabora-
toriais, relatórios de imagem, laudos
médicosereceitas quepossamcompro-
var o tratamento recebido. E podem
ser importantes outros documentos,
como,anotações, receitasmédicas, cor-
respondências e qualquer documento
que relate o atendimento e os sinto-
mas.

Outro fator essencial para compro-
var o erro é a perícia médica. A perícia
médica analisa tecnicamente se houve
erro, imprudência, negligência ou im-
perícia por parte do médico ou da insti-
tuição. Em geral, a perícia é solicitada
pelo juiz durante o processo. No entan-
to, alguns advogados podem indicar a
realização de uma perícia preliminar,
realizada por um perito particular, pa-
ra fortalecer o pedido judicial.

A conscientização sobre os direitos
d o s p a c i e n t e s e o a v a n ç o d a
judicialização são sinais de que a socie-
dade está atenta, exigindo um atendi-
mento mais seguro e responsável. Essa
pressão, espera-se, deve incentivar a
implementação de práticas mais rigo-
rosas e seguras, resguardando não ape-
nas a vida dos pacientes, mas também
a integridade do sistema de saúde.
*Advogada e sócia do escritório Natália Soriani

Advocacia

Ricardo Maravalhas*

Com a chegada do período das festas
de fim de ano e uma maior movimenta-
ção no comércio eletrônico, o número
de vítimas de ataques cibernéticos cres-
ce. Para se ter uma ideia, de acordo com
dados de um levantamento do Centro
de Pesquisa Econômica e de Negócios
(Cebr), houve um aumento de 70% dos
ataques nas empresas somente nas em-
presas de varejo no último ano.

Além disso, cada ataque que envolve
violação de dados sensíveis pode chegar
a um prejuízo estimado em US$4,88 mi-
lhões,segundooúltimorelatóriodecus-
to de violações de dados de 2024, publi-
cado pela IBM e o Instituto Ponemon.
Uma das principais causas dos ataques
cibernéticos é a engenharia social, uma
manipulação psicológica utilizada por
criminososquesepassamporempresas
paraconvenceraspessoasafornecerin-
formações confidenciais. Diante disso,
como as empresas podem evitar vaza-
mento de dados em períodos de baixa
atividade,semdeixardeladoaspráticas
de segurança?

Antes de responder este ponto, vale
destacarmos que o investimento em ci-
bersegurança deve estar entre as priori-
dadesdasempresasemtodosos setores,
principalmente ainda pelo fato de ter-
mos a LGPD (Lei Geral de Proteção de
Dados) em vigor, que prevê multas de
até 2% do faturamento das organiza-
ções,alémdesançõespenaisquepodem
levar até a prisão. É, portanto, funda-
mental que a infraestrutura de TI esteja
robusta e à prova de qualquer tipo de
ataque.

Dito isso, hoje há um mundo de possi-
bilidades,poisasempresaspodemtanto
investir na contratação externa(empre-
sas disponíveis no mercado) quanto in-
terna de profissionais especialistas em
privacidadededados,comoosDPOs(do
inglês, Data Protection Officer), que
atuam como guardiões das compa-
nhias, fazendo monitoramentos e con-
trolando o tratamento de dados pes-
soais, buscando garantir mais seguran-
ça e menor vulnerabilidade a invasões.

Outro ponto a ser considerado é a ges-

tão de acesso a dados. Nos períodos de
menor atividade, há uma tendência
maior de as empresas quererem simpli-
ficarprocessos,oquepodegerarpermis-
sões excessivas aos funcionários. Para
evitar problemas, as organizações de-
vem rever de forma constante quem
tem acesso a informações sensíveis e li-
mitarapenas o que énecessário de acor-
do com cada setor.

Além disso, é importante haver cam-
panhas de conscientização com treina-
mentos regulares em todas as áreas que
envolvam dados, para que as equipes fi-
quem em alerta e tenham conhecimen-
to das ameaças cibernéticas e saibam
das melhores práticas de proteção. Por
fim, ao promover ambientes em que os
colaboradores se sintam parte da solu-
ção,asempresassaemnafrenteporesta-
rem mais bem preparadas para resistir
a ataques, mesmo em tempos de baixa
atividade. A meu ver, a cibersegurança
não pode ser deixada de lado em ne-
nhummomento,devendoserumapreo-
cupação constante, independente da
época do ano. As empresas que tratam
disso como prioridade não somente evi-
tam prejuízos financeiros, como tam-
bém ganham em reputação de mercado
ecredibilidadecom os clientes epúblico
final.
*Fundador e CEO da DPOnet
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Antes de responder este
ponto, vale destacarmos que
o investimento em
cibersegurança deve estar
entre as prioridades das
empresas em todos os setores,
principalmente ainda pelo
fato de termos a LGPD (Lei
Geral de Proteção de Dados)
em vigor, que prevê multas
de até 2% do faturamento
das organizações, além de
sanções penais que podem
levar até a prisão.
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PRETO NO
BRANCO

Darcy Ribeiro entra
para o ‘Livro dos
Heróis da Pátria’

Geral

Darcy Ribeiro, mineiro de Montes Claros,
destacou-se na defesa da educação e cultura

u

Nopróximodia 9 dedezembroo comandoda 4ª
Região Militar do Exército realiza solenidade de
passagemde comandono 55º Batalhão de Infan-
taria com sede em Montes Claros. O evento está
previsto para acontecer a partir das 19 horas. De-
pois dedois anosde serviçoprestadoaunidadeo
coronelHenriquedeQueirozHenriquesserásubs-
tituído pelo tenente-coronel Dante Sarubi Filho.

De volta às urnas
Em recente postagem nas redes sociais, o ex-

prefeito e ex-deputado, Ruy Muniz deixou claro
queassimiloubemoresultadodaeleiçãoemMon-
tes Claros, onde concorreu a chefia do executivo,
ficando em segundo lugar, com votação abaixo
do que ele esperava. Afirmou que não “jogou a
toalha” e que concorreu contra a própria máqui-
naadministrativa, 20dosatuais vereadores, qua-
troex-prefeitoseoitodeputados.Sobreoseufutu-
ro, Muniz argumentou que a princípio não pensa
emvoltaràsurnasnaseleiçõesde2026,masesta-
rá envolvido diretamente no processo com parti-
do próprio e indicando candidatos próximos.

Leninha e Guedes
Aseleiçõesmunicipaisdesteanomostroudefor-

ma clara que existe uma convivência civilizada
dentrodoPTnoPTdoNortedeMinas,mas interes-
se divergente tem alimentado grupos diferentes.
É fatodequeaconvivência entreodeputadoPau-
lo Guedes e a deputada Leninha não é tão sólido
como imaginamos. Primeiro é preciso entender
que Guedes só foi o candidato da agremiação, a
prefeitura de Montes Claros, porque dentro da
agremiação nomunicípio ele conta commaioria.
Já a candidata a deputada estadual Leninha a
princípio,melhor avaliada pelo eleitor da cidade,
preferiuabrirmãodadisputadentrodaagremia-
ção para voltar as atenções no seu futuro como
parlamentar estadual. O certo é que em Montes
Claros existe dentro do ninho petista dois grupos
distintos, sendo umaliado ao deputadoGuedes e
outro à deputada Leninha.

Encontro da Imprensa
Muitas pessoas que gravitam em torno da im-

prensa, mas não são imprensa, tem questionado
o Encontro deste ano, simplesmente pelo fato de
nãoseremconvidadosaparticiparem.Vale escla-
recer que não se trata de nadapessoal. O número
deconvidadosé limitadoporumasériede razões,
a começar pelo espaço e custos. Desta forma, nos
limitamos aos profissionais que verdadeiramen-
te atuaram ou atuam na imprensa escrita,
radiofônica e televisadas, além de assessores de
imprensa que alimentam com informação os ór-
gão de imprensa. Outros profissionais convida-
dos são os que navegam nas redes sociais com
informações puramente profissionais, sem inte-
ressespessoaiseexcursões.Tambémsãoconvida-
dosautoridadeseprincipalmenteempresasepes-
soas que patrocinam o evento. Resumindo: O
evento é particular e não público, dando direto a
quem se intitula da imprensa.

Passagem de
comando

DarcyRibeiro (1922-1997): o educador foi senador,ministro e vice-governador doRio de Janeiro

Da Agência Senado

Renomado educa-
dor, antropólogo e
político, Darcy Ribei-
ro é o mais novo no-
me inscrito no Livro
dos Heróis e Heroí-
nas da Pátria. A hon-
raria, concedida pelo
Congresso Nacional,
foi confirmada com
a sanção, pelo presi-
dente da República,
Luiz Inácio Lula da
Silva, da Lei 15.020,
de 2024, publicada
no Diário Oficial da
União dessa última
terça-feira (12).

No dia 15 de outu-
bro, a Comissão de
Educação e Cultura
do Senado aprovou
em caráter terminati-
vo o Projeto de Lei

(PL) 5.894/2019. A pro-
posta, oriunda da Câma-
ra, foi relatada pelo se-
nador Paulo Paim (PT-
RS).

O senador destacou
em seu parecer a incan-
sável atuação de Darcy
Ribeiro na defesa dos di-
reitos dos povos indíge-
nas:

“A obra O Povo Brasi-
leiro, de sua autoria, é
uma reflexão profunda
e erudita sobre a identi-
dade nacional, contri-
buindo para um enten-
dimento mais abran-
gente da diversidade
cultural que compõe o
Brasil” disse Paim.
EDUCAÇÃO E
POLÍTICA

Nascido em Montes
Claros (MG), em 1922,
Darcy Ribeiro é consi-

derado um dos mais im-
portantes nomes na de-
fesa da educação e da
c u l t u r a b r a s i l e i r a s .
Atuou como professor
e pesquisador. O roman-
cista também foi mem-
bro da Academia Brasi-
leira de Letras.

Seu brilhantismo tam-
bém foi destacado na
política, tendo exerci-
do os cargos de cargos
de ministro-chefe da Ca-
sa Civil e da Educação
no governo de João Gou-
lart e de vice-governa-
dor do Rio de Janeiro,
época em que defendeu
reformas para que o
acesso ao ensino fosse
possibilitado a todos.

Em 1990, foi eleito se-
nador. Na Casa, foi rela-
tor de importantes pro-
jetos de lei, principal-

mente na área de educa-
ção. Entre eles, a pro-
posta que resultou na
Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação (LDB),
norma batizada de Lei
Darcy Ribeiro.
LIVRO

O Livro dos Heróis e
H e r o í n a s d a P á t r i a ,
também chamado de Li-
vro de Aço (pois a obra
de fato é formada por
páginas de aço), fica no
Panteão da Pátria, na
Praça dos Três Poderes,
em Brasília. Criado em
1992, reúne protagonis-
tas da liberdade e da de-
mocracia, que dedica-
ram sua vida ao país em
algum momento da his-
tória. A inscrição de um
novo personagem de-
pende de lei aprovada
no Congresso. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

CELIO AZEVEDO/SENADO FEDERAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA

INTELIGENTE

Varzelândia celebra

200 toneladas de

resíduos reciclados

Minas do Norte

Além do impacto ambiental, a ação regularizou
25 catadores com salários fixos

u Apesardospanosquentesasituaçãoestáinsusten-
tável do presidente da CâmaraMunicipal deMontes
Claros-MG, Júnior Martins (Progressistas) filiado ao
partidodoatualpresidentemunicipaldalegenda,vi-
ce-prefeito recém eleito Otávio Rocha. O presidente
da Casa até agora não conseguiu explicar especula-
çõesqueoLegislativoestariacomumrombosuperior
aR$ 2milhões. O caso está sendo chamadodeCaixa
PretadoLegislativo.

O segredo do caixa II
Espantaqueosatuaisvereadoresquetêmcomo

umadas funções fiscalizarodinheirodopovonão
tenham percebido algo tão grave (misterioso) na
própria casa.

O segredo do caixa III
Com a medida anunciada pelo o presidente da

Câmara Municipal de propor diminuir salários
dos contratados em 30% ( cortar vale alimenta-
ção )e fazerdemissões, o casodeve tomarcontor-
nos inimagináveis tanto político como na esfera
da justiça.

O segredo do caixa IV
Será que algum vereador vai propor uma CPI

para apurar os fatos? Ou o caso será abafado? O
problema segundo um parlamentar que pediu
anonimatoécair noventiladore seespalharatin-
gindo além do presidente da Casa outros nomes.
Vixe!

O segredo do caixa V
Ocasoarrodeadodemistérios temanimadosu-

plentesdevereadoresqueacreditamnaquedade
parlamentares recém eleitos, caso os rumores de
um rombo superior a R$ 2 milhões seja verdade.

O segredo do caixa VI
Caso tenha ocorrido o rombo de mais de R$ 2

milhões onde foi parar esse dinheiro? Quem fo-
ram os beneficiados? Por que os vereadores não
fiscalizaram ? São perguntas que até agora estão
sem resposta.

O segredo do caixa VII
NestemomentosegundoopresidentedaCâma-

raMunicipaldeMontesClaros-MGaculpaédeum
software financeiro (teriaocorridoumerrodecál-
culo).

O segredo do caixa VIII
Emrespostaàgravidadedosacontecimentos, a

colunaofereceespaçoparaopresidentedaCâma-
raMunicipal, JúniorMartins, expressar suaversão
dos fatos.

O segredo do caixa I

Omaterial selecionado é comercializado e os recursos obtidos são utilizados

para amanutenção da unidade e para remunerar os catadores

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A Unidade de Tria-
gem e Compostagem
(UTC) de Varzelândia
processou 200 tonela-
das de materiais reci-
cláveis e 500 toneladas
de rejeitos em um ano.
Regularizou 25 catado-
res com salários fixos. A
unidade, que lida com
33toneladasde resíduos
d i a r i a m e n t ed e
Varzelândia, Ibiracatu e
SãoJoãodaPonte,érefe-
rência na região norte
de Minas Gerais.

O presidente do Con-
sórcio Intermunicipal
Multifinalitário para o
Desenvolvimento Am-
biental Sustentável do
Norte de Minas (Coda-
norte), Eduardo Rabelo,
ressaltou a importância
daparceria entreos mu-
nicípioseaorganização:
“esses números são pro-
va de que a união faz a
diferença na vida das
pessoas! Somos especia-
listas em promover de-
senvolvimentosustentá-
vel para as cidades.
Além de acabar com os
lixões, contamos com
umaequipetécnicadedi-
cada a projetos e cons-
trução de aterros e
U T C s , a l é m d a
implementação da cole-
ta seletiva”.

A criação da Associa-
çãodosCatadoresdeRe-

cicláveis de Varzelândia
(ACRVARZ) também foi
coordenada pelo Codanor-
te, beneficiando os catado-
rescom regularização e ga-
rantiassociais.Ocoordena-
dor da UTC, Pedro Couti-
nho, explicou que o mate-
rialtriadoévendidoeosre-
cursos são reinvestidos na
manutenção da unidade e
no pagamento dos catado-
res. “A venda dos materiais
ocorre quase toda semana.
A empresa para a qual ven-
demos é sempre aquela
que oferece o melhor pre-
ço,eopagamentoéfeitodi-
retamente na conta jurídi-
cadaassociação.Ovalorar-
recadado mensalmente é
utilizadotantoparamelho-
rias na estrutura da UTC
quanto para o pagamento
dos 25 catadores. Vale lem-
brar que nossa folha de pa-
gamento é alta e, mesmo
com as vendas, é necessá-
rio o apoio do Codanorte

para cobrir todos os com-
promissos mensais”, diz.

“A remuneração inicial
dos catadores era equiva-
lente a um salário mínimo,
e, mesmo assim, os resulta-
dos já eram surpreenden-
tes,considerandoquenare-
gião é raro encontrar em-
presasquepaguemesseva-
lor aos funcionários. Com
o tempo, adotamos a estra-
tégia de aumentar esse va-
lor,parareconhecereboni-
ficar o excelente trabalho
prestado. Isso também ser-
ve para motivá-los a se es-
forçaremcadavezmais,fa-
zendo com que a produção
continue a crescer”, com-
pleta o coordenador.

A UTC é exemplo na ges-
tãoderesíduossólidos,não
só na região, mas para ou-
trasentidadesmunicipalis-
tas. A unidade é referência
emsustentabilidadeegera-
ção de emprego. Patrícia
Mendes, gerente do depar-

tamento de saneamento
doCodanorte,destacou:“te-
moscertezaqueacontinui-
dadedesteprojetotraráain-
da mais avanços para os
municípios que confiaram
ao Codanorte a coordena-
ção dessa iniciativa”.

Além do fechamento de
42 lixões na região, o Coda-
norte foi responsável pela
construção de oito usinas
de triagem e composta-
gem: em Francisco Du-
mont, Joaquim Felício, São
João da Lagoa, Lontra,
Varzelândia,Mirabela,Las-
sance e Icaraí de Minas. O
secretário executivo do Co-
danorte, Enilson Francis-
co, concluiu: “os números
sãoum incentivopara nos-
sa equipe continuar traba-
lhando arduamente como
um braço direito da admi-
nistração pública. Segui-
mospromovendoasusten-
tabilidade nesses municí-
pios”.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

CODANORTE/ DIVULGAÇÃO
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Para todos!

Jairo Pereira deOliveira, o “Morcego”, barbeiro no JardimPalmeiras,Montes

Claros, participará da SemanaGlobal do Empreendedorismo

Cidade

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

O Brasil , um dos
p a í s e s m a i s e m -
p r e e n d e d o r e s d o
mundo, conta com
mais de 90 milhões
d e p e s s o a s d i r e t a -
m e n t e e n v o l v i d a s
com o empreendedo-
rismo. Em 2024, o
país se prepara para
a 17ª edição da Sema-
n a G l o b a l d o E m -
p r e e n d e d o r i s m o
(SGE), com diversos
eventos em Montes
C l a r o s e n a s
microrregiões de Pi-
rapora, Janaúba, Ja-
nuária e Salinas, no
Norte de Minas. O en-
contro ocorrerá de
18 a 24 de novembro,
nas agências de aten-
dimento do Sebrae.
O tema deste ano é
“ E m p r e e n d e d o r i s -
mo é para todos”, vi-
sando apoiar dife-
rentes perfis de em-
presários, como jo-
vens, mulheres e em-
p r e e n d e d o r e s r u -
rais. Em Minas Ge-
rais, onde mais de
2,1 milhões de peque-
nos negócios se des-
tacam, a SGE reforça
a importância de ini-
ciativas voltadas pa-
ra acolher e capaci-
tar esses empreende-
dores.

Marcelo de Souza e
Silva, presidente do
Conselho Deliberati-
vo do Sebrae Minas,
destaca que “partici-
par da SGE é uma for-
ma de destacar o nos-
so trabalho de apoio
aos pequenos negó-
c i o s , c o n e c t a r e
a p r e n d e r c o m o u -
tras comunidades ,
além de interligar po-
tenciais empreende-

d o r e s a r e c u r s o s e
capacitações”. Ele tam-
bém ressalta soluções
inovadoras do Sebrae,
como o Sebrae Play,
uma plataforma com
cursos gratuitos sobre
gestão, finanças, mar-
keting digital e outros
temas essenciais para
diversos perfis de em-
preendedores.

A SGE já impactou
mais de 10 milhões de
pessoas em todo o mun-
do, com 20 mil parcei-
ros, mais de 40 mil ati-
vidades e a participa-
ção de 200 países.

Jairo Pereira de Oli-
veira, conhecido como
“Morcego”, é barbeiro
no Jardim Palmeiras,
Montes Claros, e parti-
cipará da Semana Glo-
bal do Empreendedo-
rismo deste ano, foca-
do em consultoria fi-
nanceira. Ele reconhe-
ce a importância do
evento para pequenos
empresários. “Os bene-
fícios desse apoio, jun-
tamente com o Sebrae
em consultoria e finan-
ciamento, têm ajudado
tanto a mim quanto ou-
tros empreendedores
locais a melhorar a ges-
tão dos negócios e nos
posicionar de forma
mais competitiva no
mercado”, afirma. Ele
acrescenta: “Essa aju-
da nos ajuda a nos posi-
cionar corretamente,
pois muitas vezes te-
m o s o n e g ó c i o , m a s
não sabemos fazer a
gestão dele, nem me-
xer na parte financei-
ra”.

Segundo William Ro-
cha, analista do Sebrae
Minas, a instituição es-
tá se preparando para
atender às demandas
de diferentes perfis de
empreendedores na 17ª

edição da SGE. “A insti-
tuição adota uma abor-
d a g e m s e g m e n t a d a ,
com programações es-
pecíficas para jovens,
mulheres e empreende-
dores rurais, entre ou-
tros perfis. A oferta de
conteúdo será adapta-
da às realidades locais,
abordando temas co-
mo marketing digital,
inovação em pequenos
negócios e gestão finan-
ceira, sempre voltado
para as necessidades
específicas de cada gru-
po”, explica Rocha.

Ele também destaca
que o Sebrae espera for-
talecer a capacitação e
o engajamento dos em-
preendedores. “O obje-
tivo é alcançar resulta-
dos como o fortaleci-
mento do comércio lo-
cal, a ampliação da pro-
dutividade rural e o fo-
mento à inovação em
micro e pequenas em-
presas”, afirma. Esses
impactos, segundo ele,
resultam em maior ge-
ração de empregos e
renda, contribuindo di-
retamente para o de-
senvolvimento econô-
mico da região.

No que diz respeito
ao empreendedorismo
feminino, Rocha ressal-
ta a importância do Se-
brae Delas, que oferece
capacitações específi-
cas para as mulheres,
abordando desafios co-
mo o acesso ao crédito
e a conciliação entre vi-
da profissional e fami-
liar. “O programa é um
catalisador para o cres-
cimento dos negócios
liderados por mulhe-
res, fortalecendo a re-
presentatividade femi-
nina no mercado e fo-
mentando a economia
r e g i o n a l ” , c o n c l u i o
analista.

ARQUIVO PESSOAL

Montes Claros recebe a 17ª edição
da Semana Global do
Empreendedorismo
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O Sermão do Monte, encontrado nos capítu-
los 5 a 7 do evangelho deMateus, é umdosmais
profundos e significativos ensinamentos de Je-
sus. Nele, o Mestre revela os princípios do Rei-
no de Deus, desafiando a compreensão huma-
na de justiça, poder e santidade. Em meio às
bem-aventuranças, que iniciam esse discurso,
encontramos uma expressão poderosa e radi-
cal de como a misericórdia divina se reflete na
vida dos seus discípulos. A bem-aventurança
registrada em Mateus 5:7, “Bem-aventurados
os misericordiosos, porque alcançarão miseri-
córdia”, ressoa não apenas como um convite à
imitaçãodeDeus,mas tambémcomoumprincí-
pio fundamental da vida cristã, especialmente
à luz da teologia reformada e calvinista.
A misericórdia de Deus é um tema recorrente

na Escritura, especialmente noNovo Testamen-
to, onde ela se revela como um dos maiores
atributos de Deus para com os seres humanos.
A Bíblia é clara ao afirmar que a misericórdia
de Deus é a base de toda a nossa salvação.
Quando refletimos sobre a misericórdia de
Deus, não estamos falandodeumsimples senti-
mento de piedade ou compaixão, mas de uma
ação divina, que se expressa em favor de seres
humanos totalmente indignos.
Em sua essência, a misericórdia de Deus é a

disposição de Deus em aliviar o sofrimento do
ser humano, levando-o ao perdão e à restaura-
ção. Em Efésios 2:4-5, o apóstolo Paulo escreve:
“MasDeus, sendo rico emmisericórdia, por cau-
sa do grande amor com que nos amou, estando
nós ainda mortos em nossas transgressões,
nos deu vida juntamente comCristo—pela gra-
ça sois salvos.” Aqui, Paulo destaca que amise-
ricórdia de Deus é a causa primeira da nossa
salvação, pois foi ela que nos alcançou quando

ainda estávamos mortos em nossos pecados. A
misericórdia deDeus, portanto, não é uma respos-
ta a méritos humanos, mas uma graça imerecida
que transforma vidas.
Na teologia reformada, a compreensãodamise-

ricórdia divina é central para a doutrinada justifi-
cação. Somos justificados diante de Deus não por
nossas obras, mas unicamente pela graça de
Deus, recebida pela fé. A misericórdia de Deus
não apenas perdoa nossos pecados,mas também
nos dá um novo coração, capacitando-nos a viver
segundo a sua vontade. Em outras palavras, a
misericórdia de Deus não é apenas uma resposta
ao nosso pecado, mas também a fonte de nossa
capacidade de viver de maneira piedosa. Essa é a
base da vida cristã, algo que é frequentemente
resumido pela famosa fórmula calvinista “sola
gratia” – a salvação é pela graça e pela graça
somente.
Em Mateus 5:7, Jesus declara: “Bem-aventura-

dos os misericordiosos, porque alcançarão mise-
ricórdia.” Esta bem-aventurança nos ensina que
a misericórdia de Deus não apenas nos alcança
de maneira unidirecional, mas também deve ser
refletida em nossa vida. A misericórdia, aqui, é
descrita como um caráter que os discípulos de
Cristo devem cultivar e manifestar uns para com
os outros.
A palavra grega usadaparamisericórdia refere-

se a uma ação compassiva e cuidadosa que busca
aliviar a miséria ou o sofrimento do outro. Essa
misericórdia não é uma misericórdia passiva ou
puramente emocional, mas umamisericórdia que
leva à ação. Na perspectiva calvinista, essa ação
é sempre uma resposta ao amor e à graça de Deus
em nossas vidas. Assim como Deus, em sua infini-
ta misericórdia, nos perdoa e restaura, nós tam-
bém devemos ser agentes de misericórdia para

com os outros.
A promessa que acompanha a bem-aventu-

rança— “porque alcançarãomisericórdia”— reve-
la que há uma ligação direta entre nossa prática
de misericórdia e a misericórdia que Deus nos
concede. Não se trata de uma troca mercantil,
mas de uma manifestação de como o Reino de
Deus funciona: aqueles que verdadeiramente ex-
perimentam a misericórdia de Deus, tornam-se
misericordiosos, e isso é um reflexo genuíno de
que a graça de Deus está operando emsuas vidas.
Em um mundo marcado pela indiferença, pela

competição e pelo egoísmo, a misericórdia de
Deus se destaca como um sinal de contradição. A
prática da misericórdia nos leva a viver de forma
radicalmente diferente do padrão do mundo. Pa-
ra os cristãos, isso não é apenas uma recomenda-
çãomoral, mas uma exigência do próprio Senhor.
A misericórdia se manifesta de diversas formas
no cotidiano, desde gestos simples, como per-
doar ofensas e ajudar os necessitados, até atitu-
desmais profundas, como buscar a reconciliação
entre irmãos e lutar por justiça social.
Na vida diária, ser misericordioso implica estar

atento às necessidades dos outros, especialmen-
te aos mais vulneráveis. No Sermão do Monte,
Jesus não faz distinção entre os merecedores e os
não merecedores de misericórdia. A prática da
misericórdia vai além daquilo que parece justo
ou razoável aos olhos humanos. Em Mateus
18:21-35, na parábola do servo impiedoso, Jesus
ensina sobre a necessidade de perdoar demanei-
ra ilimitada, assim comoDeus nos perdoou. A ver-
dadeira misericórdia, portanto, não tem limites,
nem exige que o outro “mereça” ser perdoado ou
ajudado. Na prática reformada, isso é entendido
comouma imitaçãodeCristo, que nos amouquan-
do éramos ainda Seus inimigos (Romanos 5:8).

A misericórdia de Deus nos misericordiosos

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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A renomada mentora Maria Clari-
ce Amaral, especialista em compor-
tamento humano, encantou o públi-
co com sua palestra inspiradora so-
bre o tema “Onde você quer estar em
2025?” no último dia 6 de novembro,
no aconchegante Urucum Rotisse-
ria. A noite intimista foi acompanha-
da de ummenu exclusivo elaborado
pela talentosa chef Bella, proporcio-
nando uma experiência gastronômi-
ca inesquecível. E as novidades não
param por aí! O próximo encontro já
está agendado para o dia 11 de de-
zembro, prometendo mais aprendi-
zado e conexão. Para mais informa-
ções, siga o Instagram@urucumro-
tissria ou entre em contato pelo tele-
fone (38) 99122-0253. Não perca es-
sa oportunidade de se preparar pa-
ra um futuro brilhante!

Prepare-se para uma noite ines-
quecível! O Carrancas Grill, locali-
zado no Posto Abrantes, saída pa-
ra Pirapora, está se preparando
para o tão esperado Baile Retrô,
que acontecerá nodia 6 de dezem-
bro. Este evento promete reunir
amigos emumclima festivo, reple-
to de boa música, drinks irresistí-
veis e deliciosos tira-gostos, tudo
em um ambiente descontraído e
animado.
A animação ficará por conta da

talentosa Banda Cid, que promete
agitar a pista com um repertório re-
cheado de clássicos que atravessam
gerações. Se você quer fazer parte
dessa celebração vibrante, não per-
ca tempo! As reservas para as mesas
começamnesta sexta-feira, 15 de no-
vembro, pelo telefone 2211-1661.
Marque na sua agenda e prepare-

se para uma noite repleta de diver-
são e gente bonita no Carrancas
Grill! Não fique de fora dessa festa
que vai entrar para a história!

BaileRetrô noCarrancasGrill: Uma
Noite deNostalgia eAlegria!

“Onde você quer estar em 2025?” Foi um sucesso!

AmentoraMaria ClariceAmaral,

JaquelineAndrade, a Cheff Bela

Antunes eAndréia Souto ( arquivo

pessoal/ divulgação )

Emnossa coluna desta quinta-feira

toda a beleza damodeloMicaelly

Pinheiro para@coravestidosoficial

“Ondevocê quer estar em2025?” foi

um sucesso

Cada detalhe foi pensado commuito

carinhopela organização

Reservas a partir desta sexta-feira (15) para o bailemais esperadodo ano (

foto divulgação )

Guilherme Jansen com sua esposa Silvia e suas filhasGabriela e Ana Luiza

ladeados pela secretária de saúde deMontes ClarosDulce Pimenta, Abílio

Carniele e o casal Pizarro eVirginia Pimenta no 2˚ baile do Carrancas ( fotos Leo

Queiroz )

Aqui estamos coma renomada

empresária SilvanaNascimento que

comanda com sucesso a Sil Studios

Fashion, umdos salõesmais

requisitados daMoc comum timede

excelentes profissionais

Emnossa coluna a jornalista

AlessandraMarques, o cabeleireiro

das estrelasKennedyMoraes e a

turismóloga e fotógrafa Sil Mameluque

BITAR E PAIVA/ DIVULGAÇÃO

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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Planeta sustentável

Oartista convida a adotar práticas ecológicas e a refletir sobre a preservação doplaneta para o futuro

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Oartistaplásticonor-
te-mineiro, Ton Couti-
nho, participa, na pró-
xima segunda-feira
(18) em Belém, no Pará,
da exposição “A Arte
Construindoum Plane-
ta Sustentável”, início
de um grande movi-
mento artístico ideali-
zado e executado pelo
Club Art, que reunirá
artistas de todo o Bra-
sil.

A mostra consistirá
na projeção de obras
em um edifício, data
em que a cúpula do
G20, estará se reunin-
do na cidade do Rio de
Janeiro para discutir
questões globais, mo-
mento em que os artis-
tas se unirão para pro-
moverumavisãotrans-
formadora através da
arte.

“Me inscrevi nesse
projeto, e, apesar de eu
não estar presente, da-
rei minha parcela de
contribuição. Isso por-
que, na busca de inspi-
rarumaconsciênciaco-
letiva sobre a impor-
tância da sustentabili-
dade, convido o públi-
co a adotar práticas
mais ecológicas em seu
dia a dia e a refletir so-
bre o papel de cada um
na preservação do pla-
neta para as gerações
futuras”, diz o artista
montes-clarense.

Ana Cristina Ben é
procuradora federal e
artista plástica; como
funcionária pública, já
a t u o u e m d i v e r s a s
á r e a s , m a s s e m p r e
com ênfase na defesa
do meio ambiente e de

povos originários, o que
acaba se fazendo presen-
te nas suas pinturas. Nas-
ceu em Santa Cruz do Sul,
Rio Grande do Sul e atual-
mente, vive em Criciúma,
Santa Catarina. É artista
plástica autodidata.

Ela conta que O Club
Art foi idealizado e criado
por Valéria Marqs e foi
agregando artistas de to-
do o Brasil. “A ideia do
evento — A arte cons-
truindo um planeta sus-

tentável — surgiu a partir
de conversas no chat do
Instagram. Valéria, desde
o início, desejava projetar
umeventoqueextrapolas-
se a comunidade, então,
percebemos que tínha-
mos em comum o interes-
se pela sustentabilidade.
A partir daí, foi nascendo
umprojetoemtornodote-
ma.Tudoaconteceunatu-
ralmente. Aproveitando-
nos do fato de a reunião
de cúpula do G20 deste

ano de 2024 acontecer no
Rio de Janeiro, decidimos
adata doevento ,comlan-
çamento antecipado do
catálogo virtual [que cir-
culadesdeaúltimasegun-
da-feira]”, afirma.

O evento consistirá na
projeção das 101 obras de
arte, de 54 artistas, em um
prédio da cidade de Be-
lém, estado do Pará, local
onde,anoquevem,aconte-
cerá a 30ª Conferência das
Nações Unidas sobre Mu-

dança do Clima (COP30).
Este será o primeiro even-
todoClubArtereúneartis-
tas de todos os estados do
Brasil, inclusive, residen-
tes no exterior.

À frente da organização
está Valéria Marqs com
quatroartistas:AnaCristi-
na Ben, Edvany F., Mael
Barbosa e Rodrigo Qua-
dro. Ela também partici-
pa da exposição com duas
obras. Graduada em Edu-
cação Física pela Univer-

sidade Federal de Minas
Gerais, tendo sido bailari-
na e coreografa por quin-
zeanos,montou várioses-
petáculos de dança, festi-
vais e turnês. Fez mestra-
do emPerformance Artís-
tica na Universidade Téc-
nica de Lisboa, de 2005 a
2007, quando começou a
expandir a sua arte para
outras formas de expres-
são artística.

“Fizumasériedeexposi-
ções de pintura em Portu-
gal, e tive muitos traba-
lhos vendidos para vários
países da Europa, EUA e
Japão.RetornandoaoBra-
sil, comecei a trabalhar
com design, criando pro-
dutos a partir do resíduo
da indústria moveleira,
uma proposta de ecode-
sign e sustentabilidade.
Depois, fiz pós-graduação
em design de interiores
na Universidade Cruzei-
ro do Sul, 2018 a 2020”,
conta

Nos últimos três anos,
Valéria Marqs voltou a
dar ênfase ao trabalho ar-
tístico,artes visuais noge-
ral.Entreas váriasexposi-
ções das quais participou
recentemente, a que mais
expandiu seus horizontes
foi a Milano Art & Design
Week, na Itália. E com ou-
tros artistas lançaram o
catálogo do evento, dia 11
denovembro,ondeaspes-
soas podem conhecer me-
lhor os artistas e as obras.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL

Artista de Montes Claros integra evento em Belém, antecipando a COP3

Exposição: A arte

Construindo um Planeta

Sustentável

Onde: Belém (Pará)

Data: segunda-feira (18)

Todos poderão acompanhar

por uma live que irá iniciar as

20 h no Instagram@club_art

u SERVIÇO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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